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O ministro da Saúde, Luiz Hen-
rique Mandetta, descartou a 
hipótese de o Brasil limitar o 
ingresso de estrangeiros como 
forma de tentar dificultar a 
disseminação do vírus SARS-
CoV-2, causador do novo coro-
navírus (Covid-19).

“Não vamos fazer nenhum 
tipo de interrupção de voos por-
que não há nenhuma eficácia 
nisto”, disse o ministro, ao con-
firmar ontem o primeiro caso de 
infecção pela doença no Brasil. 
O paciente é um homem de 61 
anos, morador da cidade de 
São Paulo, que, provavelmente, 
contraiu o vírus ao viajar para 
a Itália, entre os dias 9 e 21 de 
fevereiro.

“Perguntaram-me por que 
não fechar [as fronteiras]. Isto 
não existe. Não tem eficácia ne-
nhuma. Esta é mais uma gripe 
que a humanidade vai ter que 
atravessar. Das gripes históricas, 
esta tem letalidade menor e tem 
uma transmissibilidade similar 
à de determinadas gripes que 
a humanidade já superou”, 
acrescentou o ministro. “Nosso 
sistema já passou por epidemias 
respiratórias graves, como a 
do H1N1, e vamos atravessar 
mais esta situação investindo 
em pesquisa e na clareza de 
informações.”

Desde terça, quando o Mi-
nistério da Saúde tornou pú-
blico que os primeiros exames 
clínicos a que o paciente foi 
submetido tinham acusado 
positivo para Covid-19, inter-
nautas começaram a usar as 
redes sociais para pedir mais 
rigor no controle de entrada de 
estrangeiros e brasileiros vindos 
do exterior.

Segundo o ministro, que é 
médico, as formas mais eficazes 
de o país evitar a disseminação 
da doença são dotar a rede de 
saúde nacional da capacidade 
de identificar e testar os casos 
suspeitos rapidamente, e, em 
caso positivo, adotar os proce-
dimentos recomendados pela 
Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e pelo ministério. Além 
disso, a população deve intensi-
ficar os cuidados recomendados 
para qualquer tipo de gripe, 
como evitar aglomerações des-
necessárias.

Mandetta mencionou a in-
tenção de iniciar pela Região 
Sul a campanha de vacinação 
contra a gripe, realizada todos 
os anos. Segundo o ministro, as 
vacinas recomendadas para este 
ano deverão estar disponíveis 
em meados de março, começo 
de abril. De acordo com o minis-
tro, a vacina ajudará a proteger 
as pessoas dos vírus que circu-
lavam no território brasileiro até 
novembro ou dezembro do ano 
passado, quando os novos lotes 
começaram a ser produzidos. 
Fora isto, Mandetta lembrou 
que não há, hoje, nenhum me-
dicamento específico contra o 
coronavírus.

“Não existe um medica-
mento específico. O arsenal 
[medicamentoso] é, basica-
mente, de suporte e [a rede 
pública de saúde] será devida-
mente abastecida”, acrescentou 
o ministro, assegurando que o 
governo também distribuirá 
equipamentos de proteção 
individual (EPIs) para os gover-
nos estaduais redistribuírem a 
seus profissionais de saúde e já 
providenciou a licitação para, 
em caso de necessidade, alugar 
mil leitos hospitalares da rede 
privada. (ABr).

Rio – A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) investiga dois 
casos suspeitos do novo co-
ronavírus em Niterói. Outros 
três, dois no município do 
Rio e um em Nova Iguaçu, 
também estão sendo moni-
torados.

A Secretaria de Saúde res-
saltou que ainda não há ne-
nhum caso de coronavírus 
confirmado no estado e que a 
população não precisa se alar-
mar, mas deve continuar a ter 
cuidados básicos de prevenção 
ao contágio.

No Rio de Janeiro há cinco casos 
suspeitos, dois deles em Niterói
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O ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, durante entrevista à imprensa, para falar sobre o primeiro caso de um brasileiro infectado pelo novo coronavírus (Covid-19)

Confira dicas para evitar risco de contaminação
aLAVE SuAS MãOS FREquEN-
tEMENtE COM águA E SABãO 
Ou COM uMA SOLuçãO DE 
áLCOOL EM gEL.
Por quê?  Esfregar as mãos ajuda a 
eliminar traços do vírus que podem 
estar presentes em lugares de uso 
comum.

aMANtENHA PELO MENOS uM 
MEtRO DE DIStâNCIA DE PES-
SOAS quE APRESENtAM tOSSE 
Ou ESPIRROS CONStANtES.
Por quê? A tosse e o espirro propa-
gam pequenas gotas de secreção 
e saliva que podem conter vírus. 
Com a proximidade, a chance de 
respirar ou ter contato essas gotí-
culas aumenta.

aEVItE COçAR, ESFREgAR Ou 

tER quALquER tIPO DE CON-
tAtO COM AS MuCOSAS. ESSAS 
áREAS têM CONtAtO DIREtO 
COM A CORRENtE SANguíNEA 
E SãO MAIS SENSíVEIS à PRE-
SENçA DE AgENtES DE CONtA-
MINAçãO
Por quê? As mãos estão em contato 
constante com superfícies que podem 
ser vetores de transmissão de vírus e 
bactérias. Mantê-las longe das muco-
sas diminui a chance de ficar doente.

atENHA BOAS PRátICAS DE 
HIgIENE RESPIRAtóRIA. ISSO 
SIgNIFICA COBRIR A BOCA E O 
NARIz COM O BRAçO CuRVADO 
Ou COM uM LENçO DE tECIDO 
Ou PAPEL AO tOSSIR E ESPIRRAR. 
DESCARtE Ou HIgIENIzE O MA-
tERIAL uSADO IMEDIAtAMENtE.

Por quê? gotículas de saliva e secre-
ção são vetores do Covid-19. Evitar 
que outras pessoas entrem em con-
tato com saliva contaminada evita 
não apenas o coronavírus, mas 
uma série de doenças respiratórias.

aNãO SAIA DE CASA SE EStIVER 
COM FEBRE. SE OS SINtOMAS 
PERSIStIREM E CASO HAjA DIFI-
CuLDADE RESPIRAtóRIA, BuS-
quE AtENçãO ESPECIALIzADA 
IMEDIAtAMENtE.
Por quê? Apesar de serem sintomas 
comuns, uma ação rápida pode 
evitar problemas mais sérios e o 
desenvolvimento de sintomas mais 
graves de infecções respiratórias.

aPESSOAS SAuDáVEIS, SEM SIN-
tOMAS COMO FEBRE, tOSSE Ou 

ESPIRROS NãO PRECISAM uSAR 
MáSCARAS
Por quê? Apenas profissionais de 
saúde e pessoas que apresentem 
sintomas parecidos com os do novo 
coronavírus precisam usar másca-
ras. A função das máscaras é conter 
a propagação do vírus em quem já 
está infectado. A OMS recomenda 
o uso racional das máscaras.

aFIquE BEM INFORMADO E 
SIgA OS PROCEDIMENtOS DO 
MINIStéRIO DA SAúDE.
Por quê? Autoridades nacionais e 
locais têm a informação mais atuali-
zada sobre a situação de saúde na sua 
área. tomar atitudes preventivamente 
ajuda o sistema de saúde a distribuir 
e compreender de maneira ágil a 
disseminação de qualquer doença.

OMS ainda não pode declarar pandemia
O diretor-geral da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
tedros ghebreyesus, des-
tacou que não pode haver 
pressa para declarar a nova 
cepa do novo coronavírus, 
Covid-19, uma pandemia 
sem “uma análise cuidadosa 
e correta dos fatos”. Nesta 
quarta-feira, ghebreyesus 
apresentou uma atualização 
sobre a doença, em genebra, 
e disse que “não subestima a 
seriedade da situação ou seu 
potencial de se tornar uma 
pandemia”, porque “existe 
esse potencial”. Na terça-fei-
ra, o número de novos casos 
notificados fora da China ul-
trapassou o total de pacientes 
confirmados, pela primeira 
vez, no país.

O chefe da OMS destacou 
que fora do território chinês 
existem agora 2.790 casos em 
37 países, com um total de 44 
mortes. Até esta segunda-fei-
ra, pelo menos 80.239 pacien-
tes haviam sido confirmados.

ghebreyesus explicou que 
nessas 24 horas foram relata-
das 10 novas notificações na 
China continental, fora da 
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Fora da China existem agora 2.790 casos em 37 países, com 44 mortes

Rio tem plano de contingência
Em relação à confirmação 
dada pelo Ministério da Saú-
de sobre o caso do novo coro-
navírus confirmado em São 
Paulo, o secretário de Estado 
de Saúde do Rio de janeiro, 
Edmar Santos, esclarece que 
o estado do Rio tem um plano 
de contingência para prepa-
rar as unidades integrado 
com os 92 municípios e a 
rede privada de saúde.

A SES-Rj já iniciou, desde 

o início de fevereiro, treina-
mento adequado aos pro-
fissionais de saúde em todo 
o estado, com notas técni-
cas atualizadas. O plano de 
contingência será evoluído 
a cada etapa de enfrenta-
mento do novo coronaví-
rus, conforme planejado. 
Além disso, a secretaria irá 
intensificar campanhas de 
esclarecimento e orientação 
à população.

Brasileiro infectado está em casa
As 34 pessoas que tiveram conta-
to mais próximo com o brasileiro 
que está infectado por corona-
vírus estão sendo monitoradas 
mais de perto pelos governos de 
São Paulo e pelo governo federal. 
Desse total, 30 pessoas são pa-
rentes que estiveram almoçando 
na casa do paciente na capital 
paulista no domingo, entre eles, 
duas crianças que são netas dele. 
As outras quatro são pessoas que 
estiveram próximas dele no voo 
que ele fez da Itália para o Brasil 
na última sexta.

“Os familiares já foram todos 
contatados e a orientação é para 
que estejam atentos aos sinto-
mas e, quando tiverem sintomas, 
eles devem procurar um serviço 
de saúde. também falamos para 
que eles evitem aglomerações. O 

homem está em isolamento do-
miciliar. Ele usa máscara e existe 
um protocolo para eliminação de 
resíduos domiciliares (lixo). Estão 
todos eles orientados. E os quatro 
pacientes do contato no voo [que 
estavam na mesma área que ele], 
foram todos orientados”, disse 
nesta quarta a coordenadora de 
Vigilância em Saúde do Municí-
pio de São Paulo, Solange Saboia.

De acordo com a diretora do 
Centro de Vigilância Epidemio-
lógica da Secretaria da Saúde, 
Helena Sato, a esposa do homem 
que teve o caso confirmado 
para coronavírus está vivendo 
na mesma casa que ele, mas 
em ambiente separado. toda a 
louça que ele utiliza é separada 
somente para ele. A esposa não 
apresenta sintomas da doença.

província de Hubei, epicentro 
do Covid-19.  Em nível global, 
há dezenas de novos pacien-
tes na Coréia do Sul, na Itália 
e no Irã. Ele destacou que 14 
países não relatam novos ca-
sos há mais de uma semana.

ghebreyesus contou que 
a agência da ONu não está 
lutando apenas para conter 
um vírus e salvar vidas, mas 
também para travar os danos 
sociais e econômicos que 

uma pandemia global pode-
ria causar.

América Latina – Após a con-
firmação do primeiro caso 
de contaminação pelo novo 
coronavírus (Covid-19) no 
Brasil, países reforçam me-
didas de controle e alertam 
populações. No Chile, foram 
registrados 260 casos suspei-
tos da doença até o momento, 
sem nenhuma confirmação. 

No Peru, a ministra da Saúde, 
Elizabeth Hinostroza, anun-
ciou que cinco hospitais de 
Lima estão preparados para 
isolar possíveis pacientes com 
coronavírus. 

A Colômbia, até o mo-
mento, descartou 13 casos 
suspeitos, e o Ministério da 
Saúde decidiu aumentar o 
nível de alerta de leve para 
moderado. No Paraguai, o 
ministro da Saúde Pública, 
julio Mazzoleni, disse que os 
protocolos de controle serão 
aplicados com severidade. 
Mazzoleni informou que está 
monitorando o segundo caso 
suspeito no país. 

Na Bolívia, os controles 
aeroportuários foram refor-
çados para as conexões aéreas 
com Lima, no Peru, e com 
São Paulo, já que são esses os 
principais elos do país com 
o mundo. Na Argentina, o 
Ministério da Saúde informou 
que os voos provenientes da 
Itália receberão especial aten-
ção. Há pelo menos quatro 
cidadãos argentinos em rigo-
roso isolamento domiciliar, 
com suspeita da doença.


